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INDICADORES REGIONAIS DE PRODUÇÃO FÍSICA 
NOTAS METODOLÓGICAS 

Os indicadores regionais utilizam dados 

Pesquisa Industrial Mensal ( P IM). Os 

produtos e informantes são específicos 

primár ,ios 

painéis 

para 

região. com exceção de PE, BA, PR. se e RS . 

da 

de 

cada 

Para a Indústria Geral e tomando-se como referência o 

Valor da Transformação Industrial de 1980. os produtos 

selecionados alcançam os seguintes niveis de cobertura : 

Região Nordeste, 190 produtos ( 58'/.) ; Pernambuco, 1 02 

produtos (56"/.); Bahia, 91 produtos (52"/.); Minas Gerais, 

158 produtos (59"/.); Rio de Janeiro, 261 produtos (51"/.J; 

São Paulo, 493 produtos (54"/,) ; Região Sul, 264 produtos 

(52"/.); Paranâ, 118 produtos (58'/.) Santa Catarina, 125 

produtos (58"/.) e Rio Grande do Sul 210 produtos (54"/.). 

Os procedimentos metodológicos dos índices regionais 

são idênticos aos adotados no indica Brasil A base de 

ponderacão é fixa e tem como referência a estrutura do 

Valor de Transforrnacão Industrial do Censo Industrial 

de 1980. 

A fórmula de câlculo adotada é urna adaptação de 

- base fixa em cadeia, com atualização de pesos. 

Laspeyres 

4 - São divulgados quatro tipas de índices : 

INOICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-INDICE) compara a 

produção do mês de referência do indica c orn a média 

mensal produzida no ano base da pesquisa ( 1981) : 

INOI C E MENSAL: compara a produção do mês de referên c ia 

do índice em relação a igual mês do ano anterior : 

INOICE ACUMULADO: c ompara a produção acumulada no ano, 

de janeiro até 

relação · a igual 

o mês de referência do indice, em 

per iodo do ano anterior : 

INDICE ACUMULADO 1 2 MESES : compara a produção 

acumulada nos Ultimas 12 meses de referência do indi c e 

em relação a igual período imediatamente anterior . 

OUTROS !NOICES (por exemplo. M~S/MtS ANTERIOR) podem 

ser obtidos pelo usuârio a partir do indice Base Fixa 

Men s al 

5 - Os índices apresentados neste do c umento são 

preliminares, estando suje i tos à retificações nos dados 

primârios por parte dos informantes da pesquisa . 

6 - A sistemática adotada para retificação de indi c es é 

divulgar , junto com os resultados de cada mês de 

dezembro do ano (N), o "lndice Base Fixa Mensal" do ano 

(N - 1 >. que oassarâ então a ser definitivo. 

7 Jnformacões mais detalhadas sobre os procedimentos 

metorlo16gicos podem ser obtidas no Departamento de 

Industria (OEINO) - Rua Visconde de Niterói. 1246 BL . B 

sala 705. CEP : 20941 - Rio de Janeiro - RJ, telefone 

( 021) 284 - 8840. 
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COMENTÁRIOS 

Com u ano de 1992 praticamente apurado, já que os 
Índices mPnsais alcançam o mis de outubro, o panorama do de 
se>mppnho inc1ust rial dPnota ciuP a r·p dudío no nÍvPl da l'YOduçãu 
fabril, qup aconleL.l' pelo turcpir·o ann con~>C'culivo, allrl<J!U 
praticamente todas as ireas e os mais divursos tipos de scg 
mentas industriais . Para uma queda nacional de -6,2X no in ­
dicador acumulado para o período janeiro-outubro, constata - se 
que nove dos dez locais pesquisados igualmente assinalam que 
das ns mais acentuadas acontecoram em Ppr·nambuco ( 13,9XI P 

na principal área industrial do país, ~io Paulo 1 6,6XI ta 
bela 1 A Região Sul obteve desempenho relativamente favor~ 
vel 1 3,2XI, enquanto Mina s GPrais e Rio de Janeiro ostenta 
ram decréscimos de 3,4X e -4,8X, respectivamente . Por fim, 
a Bahia, com crescimento de 2,0X, Foi a única eKceç5o dentro 
do quadro recpssivo que marLou a atividade manuratureira por 
ma1 " um ann 

Ao assinalar queda de -6 ,1X no indicador mensal de 
outubro, a indústria da Região Nordeste situou-se acima tia 
média nacional l -9,2X), e acumulou redução de -5,2X no ano e 
de 4,?X nos últimos doze meses O resultado do período 
1989 92 aponta variação negativa de ·- 12,2X par·a . a região 
rntretanlo, no detalhe por Unidades da íederação que comr5em 
o loral, verifica se o maior e o segundo menor decréscimos 
dentre as áreas analisadas, fato este vinculado diretamente à 
estrutura industrial de Pernambuco 1-23,JXI, predominant emen­
te de Bens dP Consumo não Durável, e da Bahia (-6,9XI, com 
for-! l' !'resPni..a da pet r-ociuímica tabela 2 

O parque fabril de Pernambuco assinala um forte mo 
vimento de desaceleração do ritmo de queda na comparação men ­
sal, ao registrar recuperação de 17,1 pontos percentuais nos 
Últimos trSs mPses, passando de 24,7X em agosto para - 7,6X 
Pm outubro Todavia, esse movimento ainda não conseque rever 
ler o fraco dP·~empenho ao longo deste ano, como podP ser ou · 
servado nos indicadores acumulado no ano (-13,5X> e no dos 
últimos doze mese s l - 10,7XI, as maiores taxas negativas entre 
as regi5es investigadas. No acumulado de 1990 a outubro des• 
te ano, a ind~~tria pernambucana também apresenta a maior va­
riaç~o neqativJ, o que a caracteriza como a ~rea mais susLep 
Lível ao~ rfeitos do quadro recessivo que marca este período 

No indicador dos últimos doze meses, os maiores im 
pactos neyativos na formação da taKa global <-10,7XI vieram 
d~ material elJtr1ro e de comunica,5ec ( 36,3XI ~ dv prcdulos 
a 1 1 me n L ar P º' ( 1 2 , '.J X ) Por· ou t r o l a d o , a q u i m l e a ( 4 , 9 X > d" 5 

t aLa st> pot set n único selor com cr·p~.c1menlo, dr>vido, em 
grande medida, ~ eKpansão da produção de fibras de pol1ester 
e fertilicantes compostos NPK 

Nn mi'.'•<, dP outubro, a indÚ~•l riu. 
ciuF•da r1" 1 ,t,:'. na 1 nmparaç5o Lom o mesmo 
t' v ar 1 a!. i:í •"• p o'> d i v.; s no per í o d o .i a n P ir o 

da Bahia rru1stra 
mi>~. do ann anl t•i 101 
oulubro C2,0XI P nos 

ú l 1 mos LI n,.. "" '".t •· ( 0 , '1 X ) [ ·, l e•; r r •, u l t a d o e; p o•, i t l v u s r P rt e 
lem .i prc»l't1r, <.1 rlcl•·r1111nJnle do sPtor d•.> eKLra4ciCJ t.' reruiu de 
petr~leu, menos <ll1n41do pelo~ efeitos da recessão econ6m1ca. 
O•; pr1nc1pa ·is 1m1•aclcJL, po~.;it1vos vieram 11os produtos óleo 
c1Lesel, gasolina, rtrno, 4~s natural r petróleo em bruto . 
N e• !J a L 1 v <.11n e n t P , d 1". 1 11.. " "e o ''e !.I m P n t rJ d e p r o d u t u e, a l 1 rn e n t ar e s , 
por .1 presenlu.r r1·Uud.íe~. dL· 17,:-iX e 17,0X, r-m La da um dos 
L n t1'! r. d d o r· P. '• J ;i m P n c l. o n a d os a e:. i ma , p r ove n i F! n l e s d u 1 m p a c t o d a 
queda na produçiu de mantP.iga e torta de cacau 

Em outubro Jltimo o patamar do produto industrial 
da lndústr1a dP. Minas Gerais , mPd1do pelo Índice de base fi­
x;.i, at1ngtu •,P.u m,us ha1xu nÍvt>l ILtms1de1··ando se •;empre os 
me ses de ouluhrol dPsdP 1984 [m outras palavras, esse foi o 
picir outubro P<ir·a" atlv1dade industr1al de Minas Gerais dos 
Últimos oito anos No comparativo outubro 92/outubro 91 hou­
ve uma queda de 13,9X no total da indústria, co m apenas tr&s 
dO"· tr·e2e q[·nPro• 1vrq111•,.~dos alL;111c;.ando tdKa•, po•.,tt1vas pa­
pel e papelão 1~0.PXI, matér1as r>lristicas CP,9XI e tªKtil 
( 3 , 2 X ) Os p 1 1 rH. J p ..i L ·' 1 n11 · a e t o•.. n e q a l 1 vos r P s u 1 l ar a m d e r e -
t r a ç Õ e s na mptalÚrgica ( - 13,9XI e em produtos alimentares 
1 J5,2XI No pr1m~1ra yªnero, os Jtens de maior queda foram 
arame de aço comum P Ferro - n16bio, enquanto que a indústria 
açucareira r·espondt• p1•la redui;:ão ver1Fi.rada P.m produtos ali ­
mentares 

No período Janeiro outubro registra se um declínio 
de 3,4X no total da tndústria, apesar do bom desempenho da 
automobilíst11:a, que alcani;.ou eKpansão de 9,3X, insuFiciente, 
no entanto, para compensar a retração ocorrida na maioria dos 
gênF!ros industriais. Nos Úll1mns três arws a indústria mi­
neira acumulou queda de 7,4X, s0ndo superada em desempenho 
are na s por raran~ 1 6.5XI e Bahia C- 6,9XI . O comportamento 
relativamente favorávPl de Minas Gerais deve -se, fundamental­
mente, à eKpansão ocorr Lda neste período na indústria de ma­
terial de transpor-te CP4,6XI, apoiada nio s~ nas eKportac;.Ões, 
como tambcim no lançamento de modelos de uso popular 

Ao reduzir suas atividades em - 14,6X em r-ela~ão a 
outubro do ano passado, a indústria do Estado do Rio d~ Ja­
neiro despontou, este mis, com o pior resultado regional nés-
1 a comparac;.io, sendo esta larnb~rn a sua maior viriaçio mensal 
neqativa de 1992 O .JQr 1vamf·ntu do quadro recr•,s1vo da in­
dÚ~;tr ia dest P p•;hi.d!I, Pm oulubr o, l'oi provocado, principal­
mente, pela mudanLa dr- comportamento, entre os do1s últimos 
meses, dos gineros de eKLrativa mineral, que passou de 42,4X 
de variaç~o mens~l prn setembro (qrpve no período base) para 

é',7X ern uutubro, P dd quirn1ca Crle 2,4X pJra ?1,6XI Os re -
,, ull.ados acumuladu•, •.i'íu l 0lml.Jém nPgalivos, •,1tu,ualo •,e, porém, 
f' ITI nive1r, ma.1•·; f,ivuráv1•1s qup os da m1!d1a nacional, com taKas 
de 4,BX para u rerindo JRneiro- outubro e - 3,7X para os Últi­
mo"• l <1 mesi;s 

No qup •~u rPl'Prf.' .10 acumularl<J .ianl'irn ouluL>r·o, onze 
cluri (Ju1n,!t-? ~lf-;ncrt1 1 llf• 1~11u1c 1ido 1} i1r1ontar·am qupclas, sendo as de 
m.11or 1rnp;ic.to n<1 l'nrm,1çilu da t.1x;1 qlob<1l as dP rn.;IPr1al elé -

Páq. 2 
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1. r i e o t.: d' 1 t n m u n i ( a ç õ p s ( j") 1 , 8 X ) , n1 a t é r· .l. as p 1 á r.~ t i e· a s ( ? ;1 , t', Y. ) 
t:' r J r n1 a e ,··-, u L i t. J 1 ? . 7 Y. ) , eu J o~' p Y l. n e i p a l ''. i l P n ... r P s p o n s j v Pi 1:.; 

rordm, 1-e•,pec li v .. mente, estai;:Ões telerônicas, ant1b1tÍt1c.os P. 

ar· tigo!> dP material plástico para uso doméstiro Doe, quatro 
segmentos com desempenho positivo, apenas o de metalúrgica 
t.eve inrl•-"ricia '>l<J nificativa no PstabelPcimento do rP'"ultadu 
lJeral. pu.r.i. o qual c.onlrihuiu com 2,4 ponlo!, pt>rcr>ntuats, 
proporcionado,, pelo seu crescimento de 12,0Y. nos de<' pr· imc•i 
ros meses do ano O produto folhas-de-Flandres foi o princi ­
pal respons~vel por esta eKpansão 

Tratando se de uma indústria cuja produi;:ão ~ rre­
r>ondPranti•menLP vollada para o mercado interno, o desempenh o 
do Rio de Jane1ro não pode ser considerado como dos pior-i·~ .. 
superando, no acumulado janeiro - outubro C-4,BY.I, os de São 
Paulo C 6,6Y.l e Minas Gerais C-5,4Y.l, cujos graus de abertura 
eKterna são bem maiores . Mesmo registrando quedas supPriores 
a -~0Y. em al~uns ~eqmentos, a indústria fluminens e dta~ou 
s P n d 11 b e n' f JC.. i a. d a p e l o compor t a m f' n 1 D r· t· l a t ·1 v ame n l P ma i , f ..i v u 
ri.Íve>l do•, lrP <. s ubsetore~. de maior importância em sua vstru 
t:ura produtiva, que são eKtrativa mineral. química e metalÚ • 
gica, estes dois últimos com crescimento da produi;:ão e o p r 1 

meiro com pequeno decréscimo 

rm São Paulo, a produi;:ão industrial r~gistrou e m 
outubrn rJµr_1 és c imo de 7,4Y. anl€' illUcLl mês de 1991. Ao l onqu 
do ano o indicador mês/igual mês do ano anterior reqi s lrou 
taKas negalivas em oito dos dez meses apurados rara a s in ­
dústrias de bebidas e vestuário, esses Índices foram npyati­
vos para Lodos os dez meses Em outubro ~ltimo, segund o o 
ind1radot ml'nsal. quatro gf.nero s apresentaram aumento na pro 
dução metalÚrq1ca C1,4Y.), mate r ial de transporte C2,4Y.), 
produtos alimentares C0,1Y.) e rumo (6,2Y.) As principais 
quedas foram assinaladas em rarmacêutica C 32.1Y.l, mecânica 
( ·?1,2Y.) e minPrais nio metálicos ( - 17,6Y.l 

rm t r>t mo s do indicador acumulado, o período janroi 
ro outubro re!Jislra retrai;:ão de 6,6Y., e.cm 4uatorze dos de 
zesseis ramos pesquisados apresentando decréscimo de produ ­
i;:ão As indústrias da borracha C7,5Y.) e a de material de 
transporte, com crescimento nulo, são as únicas excei;:Õe s nes ~ 
Le 4uadro dv quedas yeneralizadas Entrt> os ramos mai s alin 
!J!do~. f1quram vestuário ( 2í',3Y.), fumo C- 1íl,3Y.), matr. ria l 
elétric.o 1!1,'.lY.), malér·ias plástica~. 1 -16,1:1.) e !Jl'!Jida» 
C-13,5Y.) O conJunto de gªneros acima dá a Jdéia de como a 
recessão afetou diferentes tipos de indústrias, desde as que 
produzem insumos <matérias plásticas) como aquelas fabrican 
les de hen s dv consumo duráveis Imaterial el~lrico) e n5u du 
r ávE•1s C fumll e bPb1das) 

Com a queda na produi;:io em 1992, a parque 
fabril dv São raulo registra seu quinto desempenho 
anual neqat1vo nos últimos sele anos Com redui;:5Ps su 
~~ ss iva~ d .~ J~ 1990, a produi;:3u industrial J0ste €'st.ado 
caiu 1R,4Y. »ntrr 1990 E' l99í', contra l'.J,0Y. da m1;diu na 
c.íon;:il, íllcl> la <JUP s uppra aµenas a performance da Lrt 

tlLÍ'tr1d p~~r11HnlHt( lí'c\ 110 mc•mu 1r·rí0Uo C í.''l,JX> 

l'l tndu• tr 1a d a Região Sul v~~m obtendo, ao longo de 
199í', resull:<1do s • . .1 °tcm,\t1camcnte acima dos assinalados pela 
indtlstr i a nacional O m~ s de outubro Último n5o rugiu a esta 

C! 9 1 >l o l n d 1 L êl d n r me,,.. ·1 t a I' r 1 ".i? n l ou que d l ri e 'i • '1 Y. ( e o n t r a 
9 • í' Y. n o n r ,1 • ,i 1 ) t> o 1 1. u 10 u l.1 d u J , 2 Y. e 6 , í' ~1, n u FI r a s i t ) . O 

desf'mpenho rl'lativam1!nte mais favorável deve · ~.e, provavelmen­
te, a uma maior art1tula,ão do parque rabril desta região à 
prudui;:ão ayropecu~ria que, juntamente com as eKportaç5es in­
dustriais, constiluíram se em dois rocos de dinamismo da eco­
no rn1 a em 1.99P 

tJ ri 1 r u P. s l .ido a. d p r e s P n t "'r· d e sem pen h o p os t t l v o no 
comparativo outubru 92/outubro 91, o Paraná reg1~.tra 7,1X de 
eKpansão neste tipo de indicador, confirmando a performance 
favor~vel Já assinalada em setembro, m&s que registrou 2,4X 
de c resLim un t o J"m outubro , a PK Pilrts ão esl1~ve .1pc11ada na am­
µli.a1;.ão da s a.l 1 v1.d.1d~·c. fi m Cl.nt e.> tio .... de,! q@neror., Pf"d-llJlSa.dos, 

t e n d o a 1 n rJ 1.Í s t r 1 ' ,1 t 1 m l' ri 1 ar ( l. 6 , •,> Y. ) r e~. p u n c1 J cJ li p li r um l m p a c t o 

de 4,5 pontos p erL~n tu a1s na desempenho global do parque fa­
bril paranaen s e Na b ase do crescimento da indústria de ali­
mentos estão o~, re• ult.a1.1os pos1t1vos ob ser vado <, e~ café solú­
vPl (produto de f!Kl'•.H t ª'· :-.Ío) t' fdr 1 nha d1• m1 l hu 

O inrJHadur '1C: umu!.uto pai-a o s dPz pr1me1ros meses 
do a no aponta queda de 2,7Y., como consequªncia de decrésci­
mos em oito dc1<, dez r-;:i mus pesquisados . As eKc.ei;:5es foram a 
indú ~. tria alimPntar 111 , ílY.), lambém neste índice influenciada 
por· café solúvel e rar1nl1a dP m1llio , e a de P<1Pf"l e papelão 
C1,9Y.). Entr·e as queda.•,, fiqur·am como ,1• de maior i.mpacto 
as seguintes· mecinic.a ( 31,JY.), t&Mt1l ( ·16.0Y.) e bebidas 
C ·19,1Y.l . Com o esperado resultado negativo para 1992, a in­
dú s tria paranaense chega ao terceiro ano consecutivo de que­
da, acumulando rPdui;ãu clP -c',,'.JY. no período Ainda assim, os­
l e n l a o me l h o r d !! s,.. m p P n 1, r J e n t t •' n • e s 1. a i.J u,, d o ~> u. 1 

A inclli•.tr ia "" Santa Catarina ass1naluu Pm outubro 
queda de 6,1Y. relat1vamente a outubro de 1991, sendo este o 
seu melhor resultado men s al dos Últimos quatro meses . E~ 
termos acumulados, o es tado revelou reduç5es de - 4,9X e 

í:',7Y., resperl1vam!'nl1 para o Pf!rÍn do Jane·uo outubro e para 
rt 1 • t.Í l t j moe, it' mP 1 d-~' 

Dez do s treze qêneros 1nvestigados no local acumu­
laram no período J a neiro outubro quedas de rrodui;:ão, sobres­
sa indo-s e c:om os m<11are s impactos negativos, na formai;:ão do 
desempenho qlobc1l, me <ilnira C 22,8:1.), materi a l PlPtrico e de 
t D m u r11 e ai;: i'i f' s C 1 IJ • '1 Y. ) • 11w t a 1 ú r <J L l a C '·' , :1 Y. ) . u n li P os i t e n s d e 
íll il 1 () r L t1 f' l U f"! rl C: J ,J ti 1 '<:J d 1 l V <l f' O r tl ITI , Y I ".• p I' C t L V d nl í2 n t !! , r I' f T 1 gera 
ilor·f,S domést 1 r º "', e ai>«Js acüst.1 cas e coneK5es P f1 anges de 
ferro P ai;:o ílegt slr ar a m resultados positivos no acumulado 
dos de7 pr1mrno!:. m1.·ses rio ann prndulos alimi>ntares 19,1:0, 
fumo C21,5Y.> ,, rn.ir11r;t1•, nJ o m1!tiÍltc.os (J,í'Y.), ql;'nPros estes 
i-u.1 •'· eKP<H1•,Õp .. , •.t fl1.·vPr<.11n, '.Uhr8 1.u l1o, dlJ cum1Jorl<1mento favo ­
r(.ivPl d.1~ Fx11urt üc;i'íLs, tom dr:r,t .. 1q ur, n PStf~S (~Pq mPnt-u c:-.,, para 

Pàg. 3 
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• 

ave-,, aba L J. d as • f u r.1 o em f o 1 1, a u 1 ..1 d r 1 11 , d,, e ie 1' â m 1 Lo'·· , t e•, p '·' L l l 

vJ. mente A propósito, .s 11nport5.nc1a do 1nercado externo vum 
sendo Lre-,,i.:e nl e na dt!Lerminac;:ão tio tlt!semp!:!nho da in1JÚ.,lr ia 
ca t a r1n e n se Co m um aumento de rerra de 10X este ano, em re -
lac;:ã o a 1991 , o val or d as exporlac;:5es do estado que ev1tou 
um retrocess o mai or de suas al1v1dades produtivas J~ rPpr u 
s en t a ma1 s de 5X do lota l l!Xpcnta,10 Pt~lo µaÍs e colo, ..1 n l u 
ca l co mo o 59 maior exµort,1dor n .. c.1u r1 .. l 1-,m 1992, s'"<J<rntlo to!. 

t at ísl iL as do DECE X 

Os i ndicadores d a produc;:io indus t rial para o Rio 
Grande do Sul i nfo r ma m, pa r a o mês d e outubr o de 1992, uma 
r educ;:ã o de 1 , 7X an tt• iy u a l mê,, dD ano anleriot Ta l resul 
l a d o foi o lit i d o urd i; as aos rJesempenl ,os f avoráveJ.s de ciuí m1c.a 
<11 , BXl e produto s alime n tares 16,~X), Já q u e dez do s cator~e 
ramo s pesquisados ostent ar am qu!:! d a d e pr oduc;:ão n este i n dica 
dor , sendo a s ma is a ce n t u adas aque l as o b serv a das em borracha 
( - 15 , 4X l e beb i da s ( - 15, lX l 

Para J aneiro ·o u lubro reg1str·a s e uma ligeira queda 
n o L o tal da al1 v idad e fabri l < 0, 0 %), c1ue co loca o Rio Gtu.ndl! 
do Sul com a segunda mel h o r marca d o an o , s uper a do apenas pe 
la Bahia C2,0Xl . No c ompo r tam e n to g l o b a l d a indústria , ga~ 
c h a, for a m marc ant e s os ac r éscimos nu n í v e l d e pr od ui;~o ver 1 

f icado'> em qu ími ca ( 11 , 7 X l e fum o < 13 , 7 X) , qu e respondem PtH 

um i mpa c t o pos it ivo d e 3, 8 pontos percen tuai s n a fo rmação da 
taxa glob a l Ne s t es yi n ero s, o s deslaques sã o f erti l izantes 
e fumo em fol ha, s ub s etore s d e f orte µ1 eseni;a n<i e •, t 1·utura 
industrial local . Em t e rmo s n euat 1110•"· os prinLip..11 ·_ tnwa L 
t os vie r a m d e b e b i d as ( 1 9 , 4 X ) l! in d t 1: ri a 1 d e t r '"'n •, p o t L e 
< 2 2, 7Xl Para o•. úl timos tr·ês u.nn,,, u. indús t ria gaÚc.ha u.cu 
mu l a - 1 4 ,3X de qu ed a , a mais dCf'ntuad .. 1~ntre o s estados dd 
Re gião Sul que, em conju nt o, tem um d.,c.rés c. i mo de - tt, 0 % 

TABELA 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA 

RESULTADOS REGIONAIS - OUTUBRO DE 1992 

VARIAÇÃO ( :4 ) 
LOCAIS 

1 ACUMULADO 

1 

ACUMULADO 
MENSAL 

JAN - OUT 12 MESES 

BRASIL -9 , 2 -6,2 -5,6 

NORDESTE -6. 1 -5,2 -4,9 

PERNAMBUCO -7,6 -13,5 -10 , 7 

BAHIA -1,6 2,0 0,4 

MI NAS GERAIS -13,9 -5,4 -4,5 

RIO DE JANEIRO - 14,6 -4,8 -3,7 

SÃO PAULO -7,4 -6,6 -6,4 

REGIÃO SUL -5,3 -3,2 -2,7 

PARANÁ 7' 1 -2,7 -2,2 

SANTA CATARINA -6, 1 -4,9 -2,7 

RIO GRANDE DO SUL _,. 7 -0,8 -1 , 7 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

TABELA 2 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA 

PRODUÇÃO INDUSTRIAL 1989/92 

TAXA ANUAL DE CRESCIMENTO ( :4) 
REGIÕES 

1990 
1 

1991 
1 

Brasl l -8 , 9 -0,5 

Nordeste -5, 1 -2,4 

Pernambuco -12,4 3 , 6 

Bahia -3,7 -5 , 6 

Minas Gerais -3,8 1, 7 

Rio ele Janeiro -11,2 1,4 

Sio Paulo -11 , 3 -1,6 

Sul -8,2 0,2 

Paraná -3,2 -0,6 

' Santa Catarina -7,7 1,8 

Rio Grande Cio Sul -10 ,8 -3,9 

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTD DE INDUSTRIA 
(1) JANEIRO-OUTUBRO 92 I JANEIRO-OUTUBRO 91 

1992 ( 1) 

-6 , 2 

-5,2 

-13,5 

2,0 

-5 , 4 

-4,8 

-6,6 

-3 , 2 

-2,7 

-4 , 9 

-0,8 

TOTAL NO 

PERlODO 

-15,0 

-12,2 

-23,3 

-6,9 

-7,4 

-14 , 3 

-18,4 

_, 1,0 

-6,5 

-10 , 7 

-14,3 

Pág. 4 
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PERNAMBUCO BAHIA 

A N E X O 

DESEMPENHO INDUSTRIAL REGIONAL - 1992 
COnPOSICAO DO CRESCIMENTO DO IHDICADOR ACUMULADO EM JANEIRO - OUTUBRO 

SEGUNDO OS GENtROS INDUSTRIAIS 

IHNAS 
GFRAIS 

RIO DE 
JANEIRO 

SM 
PAULO 

PAR ANA SANTA 
CATARINA 

RIO GRANDE 
DO SUL 

GENEROS l ---------- - -------·--- -- ------- -------- ---·--------------· ------- --·--- - -------------- - ---------------·----------··------------ ----· -----------· ·----------- ------------

Indice 
Co111p. 
da 

Ta>:ii 
Ind ice 

Cmiip. 
da 

Ta>:a 
1nd ice 

Comp. 
da 

T;n:a 
Indice 

Collip. 
da 

Ta>:a 
Indice 

Comp. 
da 

Ta>:a 
Indice 

Comp. 
da 

Ta>:a 
Ind ice 

Coiup. 
da 

Ta>:a 
Ind1ce 

Co11p. 
da 

Ta:-:a 

------------ ---- --··-··---- --·-------- ---- --·---·-· -- ------ -- -- ·-·-· ~ - --· ---- --·-·----------·--------·---------------------------------- ----- ---·----------·-- ----------------------·-------·----------·------------------

E;:trat i1•;; Minrral. •..•••••••••.•••. : 107 ,0 0,97 l.00.7 0,05 99,9 -0,13 74,2 -0,40 103 ,2 0,02 
Minerais nao metalicos ••••.•••••••• : 84,.'i -1, 17 98,4 -0,06 93,2 -0,62 83,0 -1,00 88,B -0,53 96,6 -0,33 103,2 0,26 102,7 0,08 
tletalurgica ........................ : 90,9 -0,88 ii2,0 0,79 94,0 -i,84 112,0 2,37 99,4 -0,07 90,7 -0.75 95,5 -0,61 
Mecanica ........................... : 89,7 -0,96 6B,7 -2,86 77 ,2 -3,65 101,9 0,22 
tiat. Eletr. e de Coaunicacoes •••••• : 58,9 -~.99 94,5 -0,13 í08,7 0,19 79,2 -1,25 83,7 -1,27 85,7 -1,05 81,9 -0,78 
Mat. Transporte •.•..••••••••••••••• : 109,3 0,96 103,2 0,14 100,0 0,00 77,3 -1,12 
Papel e Papel ao .................... : 84,1 -0,94 í01,3 0,04 90,9 -0,18 93,9 -0,31 101,9 0,25 98,0 -0,11 95,5 -0,16 
Borracha ........................... : 92,9 -0,08 107,5 0,19 94,7 -0,09 
Qui11ica •.••..•.••••.•••••••••••••.. : 102,3 0,51 í06,0 3,50 "17 ,6 -0,34 100,B 0,14 96,3 -0,74 98,e -0,55 86,9 -0,43 iii,7 i ,42 
Far11aceut i ca, ...................... : 80,3 -1,09 85,4 -0,39 
Perf.,Saboes e Velas ' 98,3 -0,13 73,7 -0,11 101,4 0,02 95,3 -0,11 86,7 -0,05 102,0 0,01 •••••••••••u•tl 

Prod. Mat. Plast icas ............... : 78,4 -0,3.'i 6?,4 -0,12 77,4 -1,17 93,9 -0,56 96,4 -0,05 99,5 -0,03 
Text i 1 ............................. : 90,6 -il,92 94,9 -0,32 95,3 -0,48 91,7 -0,53 B4,0 -1,66 95,6 -0,64 
Ve·st., Ca Jc. e Art. de Tecidos ...... : 62,6 -0,79 85,1 -0,63 77,7 -0,53 93,5 -0,43 96,9 -0,35 
Prod. AI i11€ntares •••••••••.••.••••. : 84,2 -3, 16 B2.~ -2,28 92,i -1,97 ~2,1 -0,71 93,9 -0,57 iii,8 2,96 109,1 1.73 97,3 -0,52 
Bebidas ............................ : 79,4 -0,90 76,5 -0,46 77,6 -0,31 74,5 -0,61 94,4 -0,21 80,9 -0,40 91,3 -0,06 90,6 -1,36 
Fu10 ........................ •• • • • • ·: 87,5 -0.~2 86,i -0,32 86,5' -0,19 91.7 -0,04 97,6 -G,04 121,5 0,66 133.7 2,43 

Industria G€ral. ............ : 36,5 ·-13,53 m,0 2,04 , 94,6 -5,38 95,2 -4,77 93,4 -6,63 97 ,3 -2,73 95,1 -4,90 99,2 -0,80 ' 

·---------------·-------------- - -------·----- -- ·-·--· ··--- ----·-·--· --·----··----·-·- ---- ------ - ·- -·--·-·--- ·-----· --·------- ------· -------·---·---·-----·----·----- -------·--------------------·-·--------------------·-----
FONTE: IBGE/DPE/DEP~RTAtíENTO DE INDUSTRIA Pág. 5 
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-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GCNEROS - RFGJiiO NORDESTE 

1992 

• 

• 

PONDERAÇÃO CI-80 
+- - - ------------------- - - - - - ---- - ---- - - -- ------ ------- - - ----------- - - ----- ---- - - -- -- - -- ------------ ----- --- -------- ~ 

1 : ~ : i : : : 1--~~~~~~~ - ~~~~-~~~~~~~~ -- -l - -;~~---~-~~~~~~-~ - -~~~ - - - 1 - ~;~ = ;~~~~~~~~~~~~ - ~~~-~~~1 - ~;~-~~~~ 2 :T~~:~~i ~;~ 011;1 
!--- ------- -- ----- ---- -- ------- --- ---- -- ------ --

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAi FLFTRICO E COM 

PAPEL F PAPEI iiO 

BORRACHA 

QUIMJCA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

ruMo 

99.91 

146, 76 

93.43 

76,93 

11\0,74 

175.117 

98.72 

117. 85 

107. 91\ 

68.09 

95.119 

88.44 

82,83 

67. 15 

71.02 

76, 77 

101\,28 

146,21 

98.48 

76,46 

121, 96 

153.28 

117 .62 

76,011 

139.28 137.811 

113, 17 111, ílG 

179.71 176.?6 

102.01 100,71 

116, 10 1111. 111 

71,119 79,27 

99,96 104.92 

85. 16 84. 20 

72,07 71.13 

83,24 135.111 

77.58 103.14 

75,27 1011.63 

roNrF : IBGE/ílPE/íl[PARfAMENTO OE INDUSTRIA 

88.40 103.69 

100. 18 140,02 

86,20 

88.31 

92.69 

73.97 

fill . 8 1 

77 .95 

911,75 

63. 10 

83,85 

89.71 

75,28 

80. 49 

61, 85 

98.44 

87. 87 

88.94 

72,91 

1?0.97 

77. 24 

124. 14 

71.06 

93.33 

86.08 

70,49 

99.27 

69.56 

53.41 52.08 

93.91 

95.33 

93.65 

84,02 

89.611 

G 1.07 

1111 .02 

73,62 

101. 87 

73,45 

98.31 

89,?9 

66.68 

101. 77 

79,71 

71. 16 

93.89 

104. 36 

91. 87 

92.86 

98.25 

71. ílll 

ílG. 33 

87.04 

98.74 

83.96 

93.?8 

96.52 

66.78 

90,02 

75.<M 

70. 16 

91\,93 

107.39 

92.59 

9?.?5 

97.07 

71.96 

CJO. 19 

8'i.c:i5 

101. 19 

82.52 

93.29 

95. 11 

67,?4 

90.97 

75,27 

G7.94 

911. 81 

106.00 

92. 72 

91. 32 

%. ?5 

70.Gl 

RI\. fi7 

101. ?8 

81. 55 

93.83 

CJll. 1\5 

67. 17 

92.119 

7'i.75 

6íl.30 

c:i4.85 

101. 11 

93.68 

92.36 

1011. 17 

íl 1. 33 

91. 11 

91. 35 

95. 70 

92,67 

911.63 

9'i,ílS 

72.53 

96,80 

80.65 

76.5? 

9'i.98 

10(1, 10 

qa. 13 

9 / ,00 

101.1\0 

ílfl.!)() 

9íJ.5G 

ílíl. 84 

?4.fi9 

70.63 

9G.07 

7 8. I\? 

7 1. ;,g 

7? / 1// ') '.' 

95. 11 

105. lG 

93. ?7 

91. 19 

gq. () 1 

85. fi fl 

9C), 3'1 

85. l? 

911.4() 

68.53 

9'1.96 

7'7. r, 7 

GR.'líl 

í'Ar. 6 
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-~ 
INDI CADORE S DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GE NEROS - PERNAMBU CO 

1992 
PONDERAÇÃO CI - 80 

+-------- --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 ~ ~: ~::: 1 -- ~;~~~~~ - ~~~~-~:~~~~~~ --- 1 -- ~;~--- , -~~~~~~ - , -- ~~~ --- 1 - ~~~ = ~;~~~~~~~ ~~~, -~~~ =~~~1 - ~~~ - ~ ;~, ~ ~~~:~~~ , - ~~~-~~~1 
+-- ----- ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAi ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF.SABÕES.VELAS 

PROD.MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

72,87 

72,87 

55.68 

85,85 

85,85 

57. 15 

116,35 

116,35 

54,95 

105,38 107.01 101,06 

115.43 97. 56 98,21 

112.83 161,68 155,62 

134,50 175,67 232,36 

73,92 86.51 96, 14 

41,82 49, 12 61,07 

66,91 57 , 21 54,67 

29. 5 1 52. 15 126. 63 

57, 17 61,05 84,30 

110,12 107,96 150,08 

75 , 32 

75.32 

78.84 

85,35 

85.35 

76,67 

92 , 44 

92,44 

76,68 

77,40 80,89 85 , 29 

63. 29 55,07 50.72 

51.69 123,86 119.58 

95.04 101.27 97,56 

57.93 68,87 78, 14 

54,81 78,21 96,01 

83,43 72,22 74,34 

77,58 96,60 113.08 

63,51 70,60 83 , 12 

67, 17 66,60 90,24 

85.63 

85.63 

86,86 

93.2 1 

G0 . 6'1 

75.36 

103. 36 

92,49 

76, 28 

95.88 

76,95 

79 , 88 

90. 10 

85 , 60 

85.60 

85. 57 

91 . 59 

59, 98 

80 . 62 

103. 09 

89 , 52 

76,49 

92. 68 

78 . 74 

78.93 

87, 20 

86.47 

86.47 

84.60 

90 . 92 

58.9 ;! 

84.4 2 

102 . 27 

88.27 

78,37 

90 .64 

84 .20 

79.38 

87 , 54 

92,81 

92 . 81 

92.55 

100 . 76 

73 , 95 

80,53 

108. 87 

10? . 89 

76,54 

95 .06 

88.81 

82,90 

93,79 

91 .01 

9 1.01 

89 . .3 2 

98 . 29 

6fJ. fl3 

83 ,.1 G 

107, 30 

97. 20 

77 , 83 

91. 40 

88, 25 

81. 19 

89.133 

89. 32 

89.32 

87 .06 

95.3 1 

G.1. 77 

86. 0 1 

104 . 92 

9.'3. 26 

78.87 

89 . 76 

87 .5 1 

81. 37 

88 .30 
+ --------- - ------------- - ---------------------------------------------------------------- ------------------ ------------- ----- -- -- ---~ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 21 / 1?/92 PAG 7 



,.... IB3E 

-~ 
INDI CADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+------------------------------------- ---------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 ~ ~: ! : : : l -- ~Gõ~~~~-~~~~ -~= ~~~~~~ --- f --~Gõ ___ l _ ~~~~~: _ l __ õ~~---1-~~~=~Gõ~~~~~~~~~l-~~~=õ~~1-~~~-~Gõ! 2 ~~~:~~~1-~~~-õ~~1 
+-------------------------- --- --------- --------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 1 

INDUSTRIA GERAL 117. 18 115.01 119. 31 90. 16 121. 64 98.40 100.47 102.49 102.04 96.82 100 .55 100.41 

EXTRATIVA MINERAL 101. 11 99. 17 100 .86 98.26 153. 14 91,34 105.38 109.08 107.01 99.88 106. 14 104 .99 

e !NO.TRANSFORMAÇÃO 119.90 117.69 122 . 44 89. 11 118. 17 99.45 99. 77 101. 57 101. 34 96.38 99. 76 99. 76 

MIN.NÃO METALICOS 64,07 61 .07 55.35 81. 08 82.01 66.52 105.90 102.87 98.35 97.30 98. 40 96.76 

METALURGICA 135. 19 129 , 46 123.59 11 2. 11 97 .01 96.06 116. 92 114. 16 112. 02 113.82 111. 96 111.22 

MAT ELETRICO E COM 131, 86 130. 1íl 129.20 84. 15 84.59 75.05 99.59 97 .53 911.54 110. 67 108.32 103.49 

BORRACHA 179.44 137.78 132.73 79.48 71, 16 66.44 99. 19 95.98 92.87 100.41 97. 11 92.67 

QUIMICA 120, 17 118. 87 125 .85 93. 77 137.60 106. 02 102. 94 105.97 105. 97 97.05 102,87 103. 49 

PERF.SABÕES,VELAS 55,81 56.41 53.49 75 . 11 68' 15 63. 20 75.67 74.87 73. 72 80. 12 77. 11 75. 24 

PROD. ALIMENTARES 137.93 133.92 136.85 67.96 92.40 93.66 79.89 8 1. 26 82.48 84.51 82.78 82.22 

BEBIDAS 111 ,03 122.50 159 . 16 66.33 72.55 80.96 76.37 75. 96 76 .52 80,72 78.63 77. 19 
+---------------------- -------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 21/12/92 PAG 8 
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-~ 
INDI CADOR ES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CL ASS ES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1992 

.. e 

• 

PONDERAÇÃO CI-80 
+------------------------------------------------ --------------------------------- ---------------------------------- ------------- - -+ 

1 : ~ : ~ : : : l--~Gõ~~~~-~~~~-~~T~~~~~- - -1- - ~Gõ---,-~~~~~~-,--õ~~---1-~~~=~;õ~~~~~~~~~1-~~~=õ~~1-~~~-~Gõ1 2 ~~~~~~~1-~~~-õ~~1 
+------------------------------------------------------------------------ ----------------------------- -----------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 
+----------- ---------

134.92 

124,24 

135.82 

127.01 

112 . 60 

128.21 

125.78 

113. 57 

126.80 

95.89 87.51 85.63 

128.27 122.33 123.36 

103,50 113.91 94.98 

205.22 205.85 205,43 

173,20 166.59 169.?2 

217.96 209,25 206,64 

62,02 63.72 54.91 

108,95 106, 12 106.30 

54,90 56.83 61.28 

130.68 106.79 95.90 

115,88 121,37 134,18 

143. 17 122,95 149.33 

FONTE: IBGF/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

90.66 

109.02 

89.51 

86.76 

96.57 

86. 11 

86 . 13 

92.51 

85.69 

92.91 87.63 84.27 

92.59 88,88 86.08 

78,30 88.07 73,23 

98,58 104.02 90.60 

103.43 102.20 160.22 

89.29 88.02 90.76 

57.64 69.32 102.88 

88.06 97 . 75 103.15 

52. 18 67.97 63.67 

83.46 64,92 64,80 

64.91 66,76 69.24 

97.01 95.70 94.62 

102.32 101 .67 100.69 

9fi. 61 95.26 94. 17 

95.28 94.33 93.21 

95 . 80 94.98 94.01 

118. 8 1 1 14. 12 108. 69 

1 1 3 . o 1 1 1 1 . 90 109 . 2 7 

96.48 97.10 101.28 

100.35 98,57 97,63 

66.89 67. 17 69.37 

93.35 93.85 94 , 76 

61.80 62.47 62 . 60 

88.51 84.65 82.08 

80.46 78.71 77.58 

88.91 62.39 R4. 70 Bg .no %.31 86. 09 

99.09 

104,50 

98.69 

100. 18 

97.96 

95,34 

114. 25 

99.46 

103.93 

65.95 

90.03 

72.63 

93.78 

89.09 

90. 10 

97.38 

103.55 

96.92 

98. 19 

96,57 

99. 12 

112. 87 

100, 17 

101. 25 

65.92 

90.94 

70 . 73 

88.69 

84,80 

85.66 

95,47 

101. 92 

94.99 

95.64 

94.83 

103.08 

108,69 

102' 14 

98.93 

71. 15 

92.84 

67.55 

84.23 

80. 79 

84.73 

1 

---------- - ---------- - + 
21 / 12/02 PAG 9 
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«• IBQE 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+------------------------------------------------------ ------- ------------------- ----------------- ---------------------------------+ 

1 : ~ : ~::: l--~cõ~~~~-~~~~-~=T~~~~~---l--~cõ---,-~~~~~=-,--õ~~---l-~~~=~cõ~~~~~~~~~1-~~~=õ~~1-~~~-~cõi 2 ~~~=~~~1-~~~-õ~~1 
+----------------------------------------------------- ---- -------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 
+-----------------------

108.68 104.33 105. 10 

642,26 606.39 638. 11 

98.21 94.48 94.64 

84.31 83,93 83,50 

153.44 147,69 142,60 

76,35 65.05 79,05 

33,60 35.95 41.95 

61,64 69,32 72.94 

127,82 12?,99 113,91 

88.59 84, 13 79.07 

99. 10 99.49 81.96 

112,95 115.55 116.63 

,58,90 56.63 53.40 

58. 17 60.40 59.67 

123,54 107,39 119,34 

85.51 

95.24 

81. 40 

96.46 

96,89 

118. 89 

FONTE· IBGE/DPE / DEPARTAMENTO OE INDUSTRII\ 

89.98 

99.40 

88.89 

73.93 

115. 24 

72,52 

80, 19 

70,01 

96,49 

75.02 

91, 74 

72.54 

74.48 

73.52 

89' 75 

56.74 

67.77 

91.50 

142.36 

87.56 

79.50 

103,46 

57.60 

88.31 

82,92 

102,39 

72. 12 

89.78 

80, 17 

83.58 

77. 22 

80.07 

57.24 

67.62 

85.45 

97.35 

84.09 

82.09 

97.88 

64,53 

91. 31 

85.46 

78.37 

74.30 

94.02 

96,61 

92.37 

69.92 

86.71 

57.85 

91. 18 

97. 16 

95.55 

97.38 

83.G2 

115. 24 

83.61 

107.36 

92.89 

104' 19 

82. 15 

104.06 

75. 13 

84.68 

88.88 

95.04 

79. 10 

96,49 

99.07 

96. 16 

95.23 

98.89 

94. 77 

98. 70 

9ll ,31 

99.29 

83. 11 83.00 91.67 

113,76 111.96 112.09 

80,20 78.24 88,35 

104.94 103.23 121,10 

91.62 90.92 97,85 

103.98 100.77 107, 16 

80.97 80.32 81,03 

102.20 101.43 95.24 

75.67 77.40 74,73 

84.54 65.29 83,70 

87.31 85.08 89.30 

92.90 92.11 101.70 

76.65 74.48 86.66 

IH:;. 8') 92.47 

97.99 

99,02 

97,86 

88.79 

111.91 

85. 14 

114' 10 

96,23 

107,57 

79.38 

95 .40 

74. 14 

83.89 

86.93 

98.09 

82.53 

87. tl3 

96.27 

98.25 

96.02 

87.25 

111. 46 

82.35 

107,02 

94,28 

103.36 

79.42 

96.71 

76.21 

85,65 

83.40 

95.56 

77.64 

s5.q5 
- 1 

21 / 12 1ª/ Pl\G 10 



• 

'-• IBG! 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLAS SES E r.ENEROS - SÃO PAULO 

PONDERAÇÃO CI-80 

INDUSTRIA GERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES.VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST.CALÇ.ART.TEC. 

PROD. ALI MENT ARES 

BEBIDAS 

FUMO 

109.09 

109,09 

95. 11 

109. 14 

109. 14 

96.09 

111. 22 

111, 22 

94. 19 

100,95 101.55 101.83 

63.23 6G.55 62.50 

80.68 87,40 90.83 

108.14 125.54 134.35 

146,50 151.34 161,75 

147,85 143.28 151.78 

153.17 144,38 146,48 

107,76 108.58 99.68 

176.00 177 . 50 184,97 

106,63 109,74 108.50 

89,60 87.JO 88.41 

51,30 54.76 55.95 

162.05 

143 .06 

53.59 

140.84 

144 . 71 

58 . 27 

145. 22 

168. S8 

75. 13 

85.46 

85. 46 

79.39 

90.21 

80.911 

69.96 

88 .02 

85. 19 

94,46 

88,85 

73 . 87 

93.62 

77. 38 

86.44 

76.72 

92. 77 

72. 27 

73 .o2 

93.53 

93.53 

84.07 

99.39 

90. 78 

79. 19 

107. 81 

93.00 

95 . 94 

101.49 

75.84 

95.93 

85.53 

91. 95 

84 . 99 

87 . 52 

73 . 47 

75.47 

1992 

92.57 

92.57 

82.41 

101. 37 

78.76 

86.67 

102 . 4 2 

95.73 

98.62 

93.65 

67.93 

90.82 

86.411 

91. 65 

P.5 . 72 

100. 07 

83 . 70 

1fl6.2 4 

93.46 

93.46 

90.36 

99. 15 

91 . 11 

81.91 

98. 4 1 

93. 70 

110. 53 

95.98 

89.49 

95.82 

83.35 

91. 61 

75 .5'3 

g4.02 

86 . ·:o 

7".l. 50 

93,117 

93.47 

89.57 

93.37 

93.37 

88. 77 

94.43 

94.43 

95.32 

99.18 9'),42 97.71 

91.07 89.65 90.34 

83.29 83.66 86.43 

99.63 99.99 96.35 

93.62 93.85 97.09 

108.67 107.50 108.43 

96.70 9~ . 32 98.07 

87.74 85.43 93.97 

95.81 95 .28 97.55 

83.61 83.91 88.72 

9 1 . 65 9 1 . 65 9 1 . 55 

7G.7 2 77.74 77.37 

93 .00 

811. 54 

93 . 88 

84.44 

;i 1. 73 

94.07 

92 . 69 

8•1. 12 
+------------------------------------ - - -- -------------- ------ -------------------------------------

FONTE: IBGE/DPE/OEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

94. 13 

94. 13 

93.34 

97.94 

91. 17 

811.43 

97.30 

96.05 

107. 73 

99.05 

91 .00 

96.52 

87.32 

91, 61 

77. 21 

92. 16 

89.07 

81. 24 

93 . 61 

93.61 

91 . 19 

98.79 

89,74 

83 . 77 

97.69 

95.34 

107.60 

97.85 

87.59 

95.48 

86.25 

91. 62 

77 .66 

92 . 69 

86.48 

82.3 1 
--- -- - --- ------ ----+ 
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'-• '"ª' .,. INDICADORES DA PRODUÇÃO INDU STRIAL POR CLASSES E GEllEPOS - PEGIÃO SUL 

1992 

• 

• 

PONDERAÇÃO CI-80 
+--------------------------- ----------- ----------------- -- -----·-------- ------------ ---------- ------------------------------------+ 

1 ~ ~: i::: 1--;~;~~~~-~~~~-~~~~~~~~- -- 1- -~~;--- i -~~~~~~-i--~~~--- 1 -~;~=;~~~~~~~~~~~i-~~~=;~~ 1 -~~~-;~;i~~~~~~~~i-;~~-;~~1 
+-------------------------------------- ------------

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E roM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF.SABÕES.VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ.ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

114. 93 115. 29 118' 79 

86.65 90. 26 89.06 

115. 35 115 .66 119. 23 

110, 10 106.85 106.39 

129.89 135.05 131.26 

12 4 . 18 12 1 . 60 1 3 1 .. 33 

178.23 187.65 196.90 

146.38 159,00 163.98 

76.57 89.85 98. 14 

135.53 127.77 119.08 

115 . 85 115,88 108.79 

117,47 114,59 105.35 

79.60 81,62 83.56 

144,86 138, 17 143.48 

142.69 115,111 141.1\8 

84,29 40.63 36.26 
+----------------------------------------------

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

88.31 

roo. 20 

88. 1'.' 

93.87 

117. 91 

93.65 

89.75 90.51 

82.1'.19 93.93 

75.83 69. 18 

69.03 75.63 

91.47 99.51 

80.67 108.41 

91.97 110.83 

í3G. 0.3 89. 99 

84. 90 91 '79 

90.30 99.03 

105. 52 109 . . 55 

WJ.GG 77. 11 

176.63 112 '26 

94 '73 

104.53 

94.63 

97.49 

103.39 

97 '4(l 

92.90 99.56 

'?5 ,()7 95. 19 

R4.ºR 81.13 

78.'J.l BR.2:1 

99' 53 98. 1R 

1'"13. 1)3 103. 09 

96.09 100.18 

81. <n 99. 75 

81.73 <:l2.88 

91,35 94.74 

110. 13 103.81 

81\ .O i 82. 35 

127. 77 

---------------------------------------+ 

9 7 J)7 

104 .91 

96.99 

98.37 

0S.02 

p, 1. 22 

98.34 

10.3. 75 

10 l '28 

92.76 

9S.24 

104.4~ 

R 1. 8A 

177. 117 

96.92 

104.87 

9n.74 

97.75 

gc; .Otl 

P 1. G2 

p,c; '4? 

98.46 

103. 7 4 

100. 76 

9G. 44 

o 1. 63 

94.80 

105.03 

íl) .níl 

98.60 

96.88 

98.62 

105.37 

97.21 

91. 49 

95 . 57 

100.61 

98.96 

103.90 

103.68 

93.57 

91 '78 

102.59 

88.56 

126. 51 

97.79 

100.01 

97. 77 

103. 76 

96,02 

87. 15 

91. 27 

100.30 

100.83 

103.65 

102,02 

93' 15 

92.89 

102.86 

86' 19 

126.28 

97.30 

101.06 

97.26 

101. 51 

95,55 

86.32 

87.62 

99.81 

101.65 

101. 83 

99.62 

91. 91 

93.03 

103.83 

911. nn 

125.9 2 
--------------------------- -+ 

22, 1? 92 PAG 12 



'-• IBOE 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PARANA 

•• 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+------------------------ ---------- ------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : ~: ~: l -- ~~õ~~~T-~~~~-~~~~~~~~ --- 1 -~;õ---,-~~~~~~-,--õ~~--- 1 -~~~=~~õ~~~~~~~~~,-~~~-Õ~~ 1 -~~~-~~õ1~:~~~~~~,-~~~-õ~~ 1 
+------------------------------------ -----------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

MECANICA 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF.SABÕES.VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 
, 
PROO. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

102,96 

102. 96 

108. 25 

116. 81 

116. 81 

103.71 

128,58 

128.58 

103.37 

106,24 125.16 119,08 

154,13 182.43 193.81 

55,55 95.43 117.67 

140,42 116.33 131l.04 

87,34 82.34 71l,18 

69.42 65.38 66./6 

157.91 142,27 152 .S8 

112.07 125.03 145.82 

219,94 211,45 245.29 

81. 70 

81. 70 

93.55 

64.90 

95.67 

49.80 

7.3. 97 

87.68 

77. 37 

116.56 

70,28 

94.95 

102. 43 107. 13 

102.43 107. 13 

96,33 91l. llll 

80, 40 139. Oll 

101. 04 104. 31 

107.57 105.81 

101.70 88.54 

82.43 69.89 

85. 10 94. 63 

114.73 116.85 

74.2.'3 79.89 

98.57 104.39 

95.41 

95.41 

96.91! 

62.?2 

101. 73 

95.42 

85.02 

102.91 

83.52 

110. 72 

81. 92 

9fi.75 
+---------------------------------------------- ------------------------------------

FONTE: IBGE/OPE/OEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

96. 16 

96. 1G 

96.86 

64.71 

101.65 

96.83 

8fi.50 

100. 19 

8 ~ c;a 
) . _ 

111. 18 

81.02 

96.92 

97.27 

97.27 

96.60 

68.67 

101.94 

97.98 

86.72 

96.411 

84.00 

111. 79 

80.90 

97.61 

96.22 

96.22 

100.59 

65.39 

103.45 

97 .. 63 

91, 96 

110.38 

87 .53 

103.90 

89.29 

102.77 

96.93 

96.93 

100 .25 

65.24 

103.41 

98,97 

92. 11 

106 . 12 

86.24 

106.29 

86.53 

101. 70 

97.82 1 

97.82 

99.04 

70.74 

103. 29 

98.66 

88.39 

100.67 

85. 7'2 

108.90 

83.73 

100.26 
----------------------------------------+ 
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~• ••a• 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENERUS - SANTA CATARINA 

1992 

· -

PONDERAÇÃO CI-80 
+----------------------------------------------- ------ -----------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : ~ : : : l--~Gõ~~~~-~~~~-~=~~~~~~---l--;Gõ ___ l_~~~~~~-,--õ~~-- - 1-~;~=;GõT~~:~~~~~1-~;~=õ~~1-~~~-;Gõ1 2 :~~:~~~1-;~~ -õ~~1 
+---------------------------------------------------------------------- ---------- ----------- ----- ---------------- ------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

123.23 

32.68 

126.64 

119,05 

30,94 

122.36 

122.05 

32,94 

125,40 

87.47 

49. 73 

88. 12 

90. 12 

57,89 

90.60 

93.90 

63.96 

94.34 

95.92 

77,39 

96.21 

95.23 95. 10 98.99 

75.23 74. 15 94.83 

95,55 95.43 99.05 

97,69 

84.80 

97,88 

97.27 

79,24 

97.54 

117,08 113.20 116.19 88.17 88,51 94.74 107.00 104.35 103.19 115,79 113,55 109.87 

118,79 124,59 117,42 80.17 87,06 91,62 91.13 90.62 90.72 91.89 90.56 90.95 

171,74 151.19 173.61 72.57 65.18 93,30 77.04 75.53 77.18 84.11 79.87 80.88 

3~0,07 322.39 341.56 77,66 ~9.30 86.01 86.66 85.63 85,67 100,28 95,48 92,66 

139.72 134.25 140.3íl 94.61 93.48 95.38 99.0l 98.37 º8.04 100.73 100.27 99.67 

58.11 52.61 82,39 77,10 %.46 125.16 82.08 83.21 86.87 78.38 82.31 88.28 

113.33 120,33 113,97 86.23 95.29 86.25 102.17 101.27 99.47 104,63 104.51 103.60 

97,64 94.94 89'. 11 88.62 94 ,20 82.01 97.71 97.31 95.62 99.21 98.89 96,95 

79.30 78,22 77,84 91.71 98,58 89,11 93.49 94.líl 93.52 88,29 89,87 90.67 

176,88 177.39 177.79 1()6,02 114,03 110.04 108.33 108.98 109.09 110,77 110.37 110,01 

73,01 84,60 91,48 76.92 85.65 91.11 91.90 91.28 91.27 93,12 91.39 91,31 

77,67 0.00 O.O() 1~3.05 100.00 100 .00 121.54 121.54 121.54 121,44 121.46 121.54 
+------------------- ------------- --------- -----------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENrQ DE INDUSTRif\ 22/12 ./92 PAG 14 



• 

•• J 

'-• IBQE 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POíl CLASSES E GEN~ROS - RIO GRANDE DO SUL 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------- -------------------- ----------------------------- ----------------------------+ 

1 : ~: ~::: l--;Gõ~~~~--~~~~-~=~~~~~~- -- l--;Gõ ___ l_~~~~~~-1--õ~~ --- 1-~;~=;~õ~~~~~~~~~l -~ ;~=õ~~1-;~~-;Gõi 2 ~~~:~~~1 - ;~~-õ~~1 
+----------------------------------------------- ------··---------------- ------------ -------- ----------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

105,99 

111,38 

105 '96 

104 '49 

104. 68 

104 '49 

109, 21 

115,03 

109. 18 

93.63 

109.57 

93.54 

94,96 

97,90 

94,94 

98.30 

101. 55 

98.28 

99.86 

104,03 

99.83 

94,47 97,65 95.81 101,27 97.52 96.85 104.39 

128,50 131, 10 132,94 82.29 90,50 93,33 96.51 

93,78 104,32 115,49 86.61 91,04 94.94 104,66 

106,03 125,64 142,27 69.80 .82. 11 94.54 79,98 

94,48 84,27 86,28 77,57 64,00 92,90 77.66 

147, 13 144.53 131,51 92.03 105.37 90.91 94.94 

116,43 119,28 109.29 92,23 98.94 84.56 95.62 

~06,77 105.76 110,08 110.93 110.02 111,75 112,00 

130,70 129,56 117,37 93.20 105,00 102.91 101,48 

78,66 83, 19 85.20 90.08 100, 15 94.58 96.75 

113,86 110,69 117,65 96.28 101,94 106.23 95,68 

149,40 109.95 138.82 96.71 73.92 84.92 80.81 

99.30 99,20 

103.34 103. 15 

99.28 99. 18 

98,46 

94,65 

98.49 

98,01 

96.52 

98,02 

98,30 

98.84 

98,30 

103.45 102.66 107,28 105,50 103.31 

95,74 95.47 100.80 98,35 96 ,58 

102.88 101.92 105,56 106,21 106,88 

80.27 81.92 81.60 81,23 81,43 

75.58 77,26 75,12 72,38 75.25 

96.06 95.54 99.07 97.81 96.53 

96.02 94.72 97. 12 97.51 95.35 

111.72 111.73 99,15 101.52 104.48 

101.86 101.95 104,83 103.01 102.53 

97, 15 96.86 94,47 95,36 95,53 

96,35 97,32 96,34 95.35 96. 12 

íl0.23 80.63 87.74 84.95 82.88 

FUMO 91,90 45.61 33.82 i33. 63 123.54 90.96 134.67 134.47 133.73 132,73 132.59 132.31 
+--------------------------------------- ------··----- --------- -------- ·----------- --------------------- · ----------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 22/12/92 PAG 15 
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